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A partir dessa semana, os 
associados e dependentes do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região poderão  
acessar a carteirinha digital que 
vai agilizar a entrada no Clube dos 
Metalúrgicos, além de oferecer, 
com o tempo, outros importantes 
serviços. Confira nesta edição o 
passo a passo de como fazer a 
sua carteirinha.

para associados e dependentes do SMetal

Carteirinha 
Digital
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palavra do presidente

É hora de 
baixar os juros

Na semana passada o Banco Central (BC) decidiu, através do Co-
mitê de Política Monetária (Copom), manter a taxa Selic em 13,75%. 
Essa taxa de juros é importantíssima porque ela influencia todas as 
outras taxas brasileiras, tais como de empréstimos, financiamentos e 
investimentos, entre outras.

O Brasil tem a maior taxa real do mundo: são 5,75% de inflação 
para os 13,75% da Selic, o que representa 6,94% de juros reais. Como 
consequência, quem paga o preço é a população brasileira, que sente 
no bolso tudo ficar mais caro e não consegue realizar investimentos 
maiores, como comprar um carro, uma casa ou construir.

Além disso, juros altos afastam os investidores – seja nacional ou 
internacional – que não estão dispostos a correr riscos investindo no 
setor produtivo. O exemplo de como isso afeta a vida dos trabalhadores 
já está sendo observado na prática. 

Diversas montadoras colocaram os milhares de trabalhadores em 
férias coletivas. O motivo? A alta da Selic, que impacta diretamente 
no crédito para compra de automóveis, uma vez que 75% das vendas 
dependem de financiamento. Isso gera uma reação em cadeia, afeta 
inúmeras outras empresas que fornecem para as montadoras. Não po-
demos descartar que essa situação se repita em Sorocaba e região.

As empresas metalúrgicas de Sorocaba e região ainda seguem re-
sistindo em meio a essa situação, mas não podemos prever até quando. 
Depois de muitos meses em alta, a inflação está em queda e tende a con-
tinuar diminuindo, abrindo margem para redução dos juros. Com juros 
mais baixos, as pessoas e empresas tendem a consumir e investir mais 
e, com isso, movimentar a economia, gerando mais empregos e renda.

Manter os juros no atual patamar faz com que a economia do Brasil 
caminhe ladeira abaixo e o resultado é sempre o mesmo: desemprego, 
miséria e fome. Nessa mesma toada, os empresários sempre se apro-
veitam dessa situação para pedir a retirada de importantes direitos e 
dificultam as negociações de reajuste salarial e benefícios, como PPR.

O Brasil tem condições de crescer e ser uma potência econômica, 
como aconteceu anos atrás nos governos Lula e Dilma, com emprego, 
renda e direitos garantidos. Para isso, é preciso que o BC entenda a im-
portância e as condições favoráveis para a diminuição da taxa de juros.

Dessa maneira, o Brasil se torna atrativo para investimentos e a 
classe trabalhadora pode consumir, gerando uma cadeia de crescimen-
to essencial para todos nós.

Juros altos fazem com que a 
economia do Brasil caminhe ladeira 

abaixo e o resultado é sempre o 
mesmo: desemprego, miséria e fome

Leandro Soares
Presidente do SMetal
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Novidade faz parte da modernização do 
Sindicato e vai garantir agilidade para 
o acesso no Clube do Metalúrgicos; 
outros serviços serão incorporados na 
carteirinha com o tempo

Associados e 
dependentes já 
podem acessar a 
carteirinha digital

Os associados e dependentes do SMetal já podem acessar a 
carteirinha digital da entidade (veja o passo a passo ao lado). 
A carteirinha poderá ser acessada no celular e irá facilitar a en-
trada no Clube dos Metalúrgicos, além de mostrar se o exame 
médico para uso das piscinas está em dia.

“Esse é um processo de modernização, que visa facilitar a vida 
das pessoas que frequentam o Clube. Neste primeiro momento, 
a carteirinha vai fazer com que a entrada no clube seja mais rá-
pida e, com o tempo, muitos outros serviços serão agregados”, 
explica Leandro Soares, presidente do SMetal.
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O Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região (SMetal) promoveu um encontro, no 
último dia 22, com o objetivo de trocar expe-
riências de boas práticas e discutir ferramentas 
e ações para ampliar a participação e a profis-
sionalização de mulheres na categoria. Foi o 
“Café Com Elas: A mulher na Indústria do 
presente e do futuro” que contou com a par-
ticipação de lideranças e representantes de RH 
de dezenas de empresas metalúrgicas.

Durante a atividade, que teve como apoio 
do Coletivo de Mulheres do SMetal, foi deli-
berado sobre a criação de um grupo de trabalho 
para dar continuidade ao debate. Atualmente, 
as mulheres representam 19,29% dos traba-
lhadores da base do SMetal, ou seja, somente 
8215 de um total de 42 mil metalúrgicos em 
Sorocaba e região.

Participação e 
    profissionalização

O debate foi dividido em duas mesas. A 
primeira, com o tema “A jornada profissio-
nal da metalúrgica: boas práticas locais e 
os principais desafios por igualdade no local 
de trabalho”, contou com a participação de 
representantes da Clarios, Emerson, Flextro-
nics e Toyota. As empresas possuem um nú-
mero significativo de mulheres no seu quadro 
de funcionários e também diversas iniciativas 
para a contratação das mesmas.

A segunda mesa “Multiplicar ações afir-
mativas no presente é pavimentar o futuro” 
tratou, principalmente, da importância de pre-

parar as mulheres para trabalhar na indústria – 
seja no chão da fábrica ou no administrativo. 
No debate, foram apresentados programas e 
ações promovidos pela Apex Tool, CNH In-
dustrial, Dana e Ibrafer.

Próximas ações

Para o presidente do SMetal, Leandro Soa-
res, foi uma discussão muito rica e que trará 
bons frutos pois, além de demonstrar diversas 
práticas afirmativas que podem ser reproduzi-
das em outras fábricas da categoria, a criação 
de um grupo de trabalho entre Sindicato e em-
presas dará continuidade ao debate.

“Precisamos, inclusive, trazer os homens 
para essa discussão, pois a maior parte do ma-
chismo que as mulheres sofrem são causados 
por nós, homens, seja em casa ou no traba-
lho”, afirmou o presidente do SMetal, Leandro 
Soares.  A reportagem completa sobre o “Café 
Com Elas” está disponível no Portal SMetal 
(www.smetal.org.br).
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Obras na Conde Zepelin

SMetal critica juros altos

Depois de inúmeras denúncias do SMetal, a 
Prefeitura de Sorocaba iniciou obras de duplica-
ção da Pereira da Fonseca até a Conde Zepelin. A 
região abriga diversas empresas, como CNH Case 
e Scherdel. O Sindicato cobrava as obras desde 
2015 e fez duas representações no Ministério 
Público para pressionar o poder público. A obra 
tem previsão de ser concluída em dezembro de 
2023. “A diretoria do SMetal está acompanhando 
essa questão de perto porque vimos centenas de 
trabalhadores se acidentarem no local. Estamos 
fiscalizando o prazo de entrega”, comenta Izídio 
de Brito, secretário de organização da entidade.

O Banco Central decidiu manter a Taxa Selic em 
13,75% ao ano, patamar que vem desde o agosto 
do ano passado. O Brasil tem a maior taxa real do 
mundo: são 5,75% de inflação para os 13,75% da 
Selic, o que representa 6,94% de juros reais. “Ju-
ros altos afastam os investidores – seja nacional 
ou internacional – que não estão dispostos a cor-
rer riscos investindo no setor produtivo. Tudo faz 
com a economia do Brasil caminhe ladeira abaixo 
e o resultado é sempre o mesmo: desemprego, 
miséria e fome”, diz Leandro Soares, presidente 
do SMetal.

Futebol de Amputados 

O São Bento e o Evolução, times da Associação 
Sorocaba Futebol de Amputados (Asfa), jogaram 
a 2ª e 3ª rodada do 12º Campeonato Paulista de 
Futebol de Amputados no último final de semana. 
O Evolução perdeu de 1 a 0 para a Ponte Preta, 
enquanto o São Bento perdeu por 5 a 4 para o 
Corinthians. Os times sorocabanos também se 
enfrentaram e o Bentão de levou a melhor, ven-
cendo por 5x2. O SMetal é parceiro da Associa-
ção Sorocaba Futebol de Amputados e dos times 
há cinco anos.

Mesa 1 Mesa 2

Abertura com Leandro Soares

Encontro debate 
ações para ampliar a 
participação feminina 
na categoria
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